instalações de serviços de segurança
{Previstas e impostas pelas RTIEBT - Continuação}

Nos estabelecimentos recebendo público classificáveis em qualquer uma das restantes categorias (1.ª a 4.ª), é imperativo o estabeleci​mento de uma instalação eléctrica específica dedicada a garantir a iluminação de segurança e, nalguns casos, destinada também a ga​rantir o funcionamento de todos os equipamentos neles instalados e que estejam afectos aos serviços de segurança.

A- Estrutura das Instalações de Serviços de Segurança 
Vimos no artigo precedente que a constituição e estrutura das Instalações de Serviços de Segurança a estabelecer em determinados tipos de edifícios dependem, naturalmente, da sua dimensão e complexidade e dependem ainda, principalmente, das actividades ou funções neles exercidas.

De facto estas instalações podem envolver, nos casos mais simples, apenas a iluminação su​plementar (Iluminação de Segurança) que permite a evacuação segura e fácil das pessoas para o exterior, e nos edifícios mais complexos, para além dessa iluminação, pode obrigar ao estabelecimento de equipamentos considerados essenciais para as operações de manobras de segurança em situações críticas, como no caso de ocorrência de incêndio. 

Por sua vez o Tipo de iluminação de segurança e a constituição dos equipamentos afectos aos serviços de segurança, aplicáveis a cada edifício, dependem:

1› Da função nele exercida e infra-estruturas de serviços de segurança a ele afectas, no caso de estabelecimento recebendo público (edifício do tipo administrativo, escolar, hospitala​res, etc);

2› Do número de pessoas (mais de 200) e/ou grau de perigosidade a que estas possam estar sujeitas em consequência da falta repentina da iluminação normal, no caso edifícios afec​tos a Estabelecimentos Industriais;

3› Da altura do edifício (mais de 28 m) e infra-estruturas de serviços de segurança a ele afectos, no caso de edifícios destinados a habitação.

4› E ainda, no caso de locais afectos a serviços técnicos, da exigência ou não exigência de iluminação de segurança para o edifício onde aqueles serviços se integram. 

No caso de estabelecimentos recebendo público de 5.ª Categoria (com lotação máxima de 50 pessoas) as instalações de serviços de segurança podem ser constituídas apenas por uma simples lanterna.

Nos estabelecimentos recebendo público classificáveis em qualquer uma das restan​tes categorias (1.ª a 4.ª), é imperativo o es​tabelecimento de uma instalação eléctrica específica dedicada a garantir a iluminação de segurança e, nalguns casos, destinada também a garantir o funcionamento de to​dos os equipamentos neles instalados e que estejam afectos aos serviços de segurança.
Esta instalação eléctrica inclui, nos ca​sos mais complexos, uma ou mais fonte(s) central(ais) de alimentação, o(s) Quadro(s) de Segurança, as respectivas canalizações independentes e os aparelhos de utilização (de iluminação e os de outros usos: - como de sistema de detecção, alarme e extinção de incêndios, bombas de incêndio, de sistemas de desenfumagem, de sistemas de comuni​cação, etc).
Os esquemas que se mostram de seguida sintetizam de forma muito simplificada a estrutura dos diversos tipos de Instalações de Serviços de Segurança:
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› Estrutura da Instalação de Serviços de Segurança alimentada por Fonte Central: - Grupo Gerador ou Bateria de acumuladores

(1) Nos Estabelecimentos de 1.ª Categoria podem ser instalados Quadros Parciais de Segurança, desde que o local onde são instalados satisfaça às condições de localização do Quadro geral de segurança (Local afecto a Serviços Técnicos) e, simultaneamente, seja sinalizado no quadro geral de segurança o funcionamento dos dispositivos de protecção.

› Estrutura da Instalação de Serviços de Segurança alimentada por Blocos Autónomos
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(2) – Os circuitos de alimentação de Blocos autónomos devem ser derivados dos circuitos de iluminação normal, a montante do dispositivo de corte da iluminação normal do local ou caminho de evacuação onde se situam e a jusante do dispositivo de protecção desse circuito.
Os Blocos autónomos dedicados à iluminação de ambiente podem desempenhar simultaneamente a função de iluminação de circulação.

B - Características das instalações
Fonte de alimentação
De acordo com os esquemas anteriores as fontes de alimentação de segurança podem ser do tipo centralizada (Fonte central) ou individualizada (Blocos autónomos e Lanterna).

As figuras 1, 2 e 3 mostram exemplares de fontes centrais e de blocos autónomos.
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• Fontes Centrais de Segurança
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• Blocos autónomos

A opção por um ou outro destes tipos de fontes não é arbitrária. 

De facto, e conforme já referido no artigo pre​cedente, há estabelecimentos recebendo pú​blico nos quais é obrigatório o estabelecimen​to de Iluminação de Segurança do tipo A, e tal implica, desde logo, que a fonte de alimen​tação tem que ser, necessariamente, do tipo Fonte Central (Grupo gerador ou Baterias).

Entretanto, nos estabelecimentos recebendo público onde é exigível a Iluminação de Segu​rança dos Tipos B ou C, já a fonte de alimen​tação poderá ser opcionalmente constituída por Fonte Central ou por Blocos autónomos.

No caso de opção pela Fonte Central esta deverá possuir características de resposta à falta de iluminação normal diferencia​da para cada um dos tipos de iluminação de segurança referidos, devendo ser muito mais exigente na Iluminação do tipo B (1 se​gundo) do que na Iluminação do tipo C (15 segundos) no que respeita ao tempo de res​posta para entrada em funcionamento após a falta de energia da iluminação normal.

Nos Quadros 1 e 2 resumem-se as caracterís​ticas fundamentais e condições de estabeleci​mento que devem ser cumpridas pelas Fontes Centrais, quando constituídas por Baterias de Acumuladores (1º quadro) ou quando constituídas por Grupos Geradores (2º quadro).

Quando for instalada mais que uma Fonte Central pode uma delas desempenhar a função de iluminação de socorro. Neste caso, porém, se ocorrer a falha de funcionamento de uma das fontes centrais de segurança impõe-se que a fonte que desempenha a função de iluminação de socorro deslastre automaticamente as cargas não consideradas de segurança e assuma a alimentação das cargas de segurança afectas à fonte central que falhou.

Os Blocos autónomos a utilizar na Iluminação de Segurança devem dispor de um dispositivo que os coloque no estado de repouso no final da actividade do estabelecimento, que fique localizado num ponto central ou na proximidade do dispositivo de comando geral da alimentação da ilu​minação do edifício. Este mesmo dispositivo deve permitir a colocação do Bloco autónomo no estado de vigilância sempre que o estabelecimento esteja franqueado ao público.
Grupo gerador


ou


Bateria de Acumuladores





Quadro de Segurança (1)





Circuitos de Iluminação de Circulação


            (Mínimo 2 circuitos, em percursos 


               superiores a 15 m e que conduzam o 


                público para o exterior );





Circuitos de Iluminação de Ambiente


               (Mínimo 2 circuitos, com percursos


                diferentes e de modo a que na falha 


                de um a iluminação seja ainda 


                 suficiente);





Circuitos individualizados para alimentação de cada um dos equipamentos  de serviços de segurança.





Quadros de Entrada de cada piso





Circuitos de alimentação de Blocos autónomos dedicados a Iluminação de Circulação  (Mínimo 2 Blocos por cada 15 m);


Circuitos de alimentação de Blocos autónomos dedicados a Iluminação de Ambiente (Mínimo 2 Blocos  por cada local).  


(2)





Bateria de acumulador





UPS





Grupo gerador





Bloco autónomo para iluminação ambiente





Bloco autónomo para iluminação de circulação
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